
A - MAIO-JU. 'HO 
Direcção: Párocos de Palmeira. Curvo e \'ila -Chã - E posende 

Composição e lmpre.; ~e - Gr ca - E posende - Telefone 89232 
Redacção e Admini tração: Padre Mato, Vila-Chã-Telefone 89175 

[) 
1a10. 1ê de recordaçõe do pa ado 

de alegria no presente. 1aio - ne te mês o 
coração do cri tão, obretudo do portuguê 
volta-se mai para a 1ãe - o, a Senhora. 

'unca a ociedade precisou tanto de 
ma mãe como hoje. unca foram tanto 

o problemas quer individuais quer colecti­
vo , nunca tanta desilusão, nunca tanto 
fracasso , nunca tanta incompreensões. 
nunca tanta in eguranc;a do dia de amanhã, 

O .. enhor 1ne1ro 

1 1ão conhece o Sr. Sineiro? 
Também não importa conhecê-lo. 
ta conhecer a sua atitude. 

em eu. 
Impor-

O Sr. Sineiro foi contemplado com 
2 000 e tantos contos no Totobola. Ho­
mem trabalhador, sentiu-se de um mo­
mento para o outro rico. Foi procurado 
pelo repórteres de jornais e agências ban­
cana . A pergunta impunha-se: - Que 
vai fazer a tanto dinheiro? 

A re po ta impres iou-me profunda­

mente. Ei-la : 

.. O maior desejo de meu pai era 
dar uma casa a cada um dos filhos. 
Muito trabalhou para isso, mas nunca 
o conseguiu. Não era rico, mas era 
um rico pai; agora o meu dever é 

(Continua na página 4) 

[) 
do futuro . , unca porém o mundo teve 
a presença tão activa da Mãe como nos 
dias de hoje e n'Ela temos o amparo certo, 
~eguro , eficaz para todos esses problemas . 

Maria não é uma devoção antiquada. 
não é uma devoção que ofusca Jesus, pelo 
contrario e em Je us temos o Redentor, 
n 'Ela a Corredentora para alvar a hu­
manidade. Agrada a Jesus a devoção a 
Senhora. f: Jesus quem a quer e isso mes­
mo manifestou em Fátima pela boca de 

ossa Senhora: •Jesus quer estabelecer 
no mundo a devoção ao meu Imaculado 
Coração•. f: pois da vontade de Jesus 
que nó veneremo a sua e nossa Mãe. 
Aliás em Fátima houve sempre a preocu· 
pac;ão do Céu em chamar a atenção para 
a Eucari tia Je us e Maria estão pois uni­
dos e a devoção a um terá de conduzir 
forço amente a outro e vice-ver a . 

amos poi ne te mês de 1aio tentar 
vivar a nossa fé nas devoçoe a Maria e 

a Eucaristia e se mo permitísseis, como o 
que mais agrada a Jesus e a Maria é o 
cumprimento do dever, ugiro que todo 
no preocupa emos com o cumprimento 
do nosso deveres de estado. 

sim agradaremo a Deu e atraíremo 
obre a nossa terra e obre cada um de 

nó a bênção do Céu. 

. 
V a 1 

ão pen em que vou apontar remédios 
para a grande e grave crise porque a la­
voura vai passando. Não. Vou falar de ou­
tra coisa. 

Estamos chegado ao tempo de lançar 
as sementes à terra, já está semeada a ba­
tata, começaram as sementeiras do milho, 
dentro em pouco o corte da ervas e de­
pois o tempo do sacho. 

E tá a chegar o tempo das grandes m­
vençõe . Algumas mais célebre que a da 
pólvora. Com os ajuntamentos de pessoas, 
com toda as imaginações a trabalhar, e- e 
capaz de enterrar vivo , desenterrar mortos, 
ver o que nunca existiu, ouvir o que nunca 
oou, etc., etc .. 

Já sabeis onde quero chegar. A es a 
temvel praga da sociedade de dizer mal 
de tudo e de todos, murmurar, caluniar e 
mentir como quantos dentes se tem na boca 
(alguém tem poucos) jurando • ainda eu 
morra - como estou a dizer a verdade• . 

Têm o· Pais a missão de educar os 
filhos e ninguém os pode substituir nesta 
tarefa. A educação abrange toda a per­
sonalidade da criança e por isso não po · 
derá ser apenas no aspecto que lhes convém 
mas terá de ser Religiosa - moral - social. 

Educação Religiosa: - Baptizar os 
filhos. preparando-se eles mesmo para par· 

ticiparem em acto tao sublime e tendo em 
conta a escolha de padrinhos digno ; de. 
vem despertar o gosto da oração, fazer-lhe 
catequese, prepará-los para a confissão e 
comunhão e cuidar da frequência dos a­
cramento:s e mi sa dominical. 

já se vê que neste egundo a pecto tem 
muita e mais importância o exemplo que as 
palavras: "O exemplo arrasta, as palavra 
leva-as o vento... Pais de oração de cada 
dia, (Pai, mãe e filhos) numa união estreita 
de família - Deus. Pais de sacramentos e 
missa dominical, juntamente com os filho· . 

Educação Moral: - Criar hábitos 
de disciplina, de pureza, de trabalho, vi­
giar e prevenir os perigos, corrigir com 
com amor e firmeza, dar bom exemplo. 

(Continua na página 4) 

f: certo que algun já se habituaram a 
er superiores a tudo o que se diga 

deles, desde que cumpram com os seus 
deveres. Mas já reparastes que há tanto 
jovens em fama porque tu o calunia tes? 
tantos lares em crise porque tu os calunias· 
tes? tantas sovas, pais que sovam os fi 
lho , maridos as espo a ou o contrário e 
que tudo isso começou pela tua mentira? 

•Homem avisado vale por dois• . Aqui 
e ta o aviso e a lembrança•. 

Não quere entrar no clube contra a 
murmuração? 

Apenas tem de cumprir dois preceitos 

1.0 - Nunca dizer mal de ninguém; 
2. 0 - Não consentir que digam mal do 

outros na tua presença. 

Que te parece? Valeu? Entra neste 
clube e serás mais cristão, mais feliz e 
contribuirá para a felicidade dos outros 



1AIS ALTO 

Com Cristo Ressuscitado cc Mais 
Alto ,, deseja a todos os Vilacha­
neses, amigos e leitores que te­
nham tido uma Pás e o a feliz e 
alegre. 

Visita 
Relizou-s ne ta fr e g u es ia da forma 

habitual. 
O Senhor brindou-nos com um magni­

fico dia de sol e pareceu-nos que em todos 
os rosto reinava alegria. sobretudo, no 
mais jovens. 

Pareceu-nos, como é habitua l nesta 
terra, que as pessoas confraternizaram entre 
i, testemunhando desta forma . como Cristo 

espera, que todos o homens t'ivam como 
irmão. 

}3APTISMOS 

Fevereiro 

7 - Mário Jorge, filho de Jo e Maria 
Pimenta Pires e de Maria da Silva Pire , 
nascido em 31 de Janeiro. Foram padri­
nhos Antomo Bento Queiroz e faria Ilda 
1arque da Silva. 

21 - Aurelio, filho de Claudino Sam­
paio Ribeiro e de Maria Amélia de Jesu 
Pire , nascido em 11 de Fevereiro. Foram 
padrinhos Aurélio Sampaio Ribeiro e Maria 
da Silva Sampaio. 

29 - Jorge, filho de Albino Boaven­
ra Pires e de Maria Dia Couto. nascido 
em 31 de Dezembro de 1969. Foram 
padrinhos António Boaventura Pire e 
Enulia Alves. 

28 - Armando, filho de Albino Boa­
ventura Pire e de Maria Dias Couto, nas­
cido em 12 dt: Fevereiro. Foram padri­
nho 1anuel da Silva Marrucho e de Maria 
do Carmo 1artin da Torre. 

Abril 

4 - Victor Manuel, filho de Manuel 
Roças Gonçalves Jorge e de Balbina Pereira 
Couto, nascido em 23 de Março. Foram 
padrinhos Joaquim Gonçalve Roça Jorge 
e Maria Amélia Pires Couto 

5 - Ana Maria, filha de Serafim Boa­
ventura Vilas Boas e de Ro a Abreu Bal­
tazar, na cida em 5 de Abril. Foram pa­
drinho 1anuel Vilas Boas e Ana Dias de 
Boaventura. 

Aos pais e padrinhos os nossos para­
bens. Para os bébés muitas felicidades 

ÇASAjviENTOS 

1 5 de Abril - Felisbeno da Costa 
Roque, filho de Crispim Gomes Roque e 
de !Margarida da Costa Roque natural de 
Forjães e Maria da Silva de Passos, filha 
de Emília Marques da Silva, natural de 
Vila Chã. 

Aos noivos que foram residir para For­
jães desejámos-lhes um futuro risonho. 

OOCJl1ro 

puTRAS OTÍCIAS 

- A Snr.• Maria Gonçalves da Silva 
submeteu-se a uma intervenção cirúrgica 
no Hospital de Espo ende. Por esse mo 
tivo seu marido Augusto Gonçalves da Ro­
cha, que há anos e encontra a trabalhar 
em Angola, veio à metrópole. Tivemos o 
prazer de o cumprimentar e desejamos-lhe 
de novo boa viagem até Angola. Seus fi. 
lho também chegaram : o Manuel do UJ. 
tramar e o Eduardo de França para estarem 
assim todos unidos. 

- Em 1970 baptizaram-se 37 criançab 
bendo 20 do sexo masculino e 1 7 sexo 
feminino; realizaram-se 8 casamentos : 
ocorreram 11 óbitos, 5 do sexo masculino 
e 6 exo feminino . 

- Estão matriculadas na Catequese 259 
crianças entre o 6 e 12 anos, endo 13 
rapaze e 121 meninas. 

- Algun emigrantes queixaram-se de 
não receber •Mais Alto.. Lamentamo 
o facto mas a culpa não foi nossa visto 
não' nos ser comunicado a mudança de 
residência Sempre que haja mudança 
pedi a V. família que nos comunique a 
nova direcção. 

MIGOS OE «/flACS fa..LTO» 

A cada momento ouvímos ou lemos pa­
lavras encorajadoras, para não desistirmo 
da publicação de ·Mais Alto• pois dizem 
gostamos imenso. Ainda bem e a prová-lo 
aqui vai a li ta dos amigo : 

5 00 - Albino da Silva Marrucho. 
10 00 - Amélia Rosa da Silva, Emília 

Gonçalves Roças, Rosália Vilela, António 
Gonçalve Jorge, António Bento Queiroz 
e Otília Fernande Ribeiro. 

15 00 - António Joaquim Pires. 
20 00 - Porfirio Lemos de 1eiva, An­

tónio Ramo de Lemos, José Ramos Fer· 
nande , António Roças Marques, Ramiro 
Francisco Lemos, Gracinda Antónia Bar 
bo a, João Alves de Sá, Horácio da Silva 
Couto, Ramiro Boaventura Afonso, Albino 
Pires, Albino Braga, Albino Abreu da Sil­
va, António Boaventura Branco, Silvestre 
Barro , Armindo Gonçalves Neiva, Geraldo 
da Silva Brás, António Barbosa de Lemos, 
António Braga, Valentim Lemos Brás, José 
faria Vieira Pereira, José da Silva Couto, 

Lucinda Barbosa, Ludovina Marques da 
Silva e Hilário Boaventura. 

30$00 - João da Costa Crúzio. 
35 00 - Joaquim Pires Afonso. 
40$00 - José Valentim da Costa Gomes. 
50$00 - Aurélio Couto Roças, Beatriz 

Gonçalves de Sá, António Ferreira Cle­
mente, Manuel Torres Barbosa, Carlos 
Boaventura Branco, Carlos da Silva 
e Sá, António Maltez de Abreu, Albino 
Ferreira Torres, Carminda Sampaio da Sil­
va, Maria Helena Roças Pires, Alberto da 
Siha Branco, António Rocha Oliveira, 
Ramiro Pires, Moisés da Silva Barbosa e 
Maria de Lurdes Ribeiro Pereira. 

55$00 - Mário Carneiro Gonçalves 
Branco. 

80$00 - Manuel de Lemos Branco. 
100 00 - Ramiro da Silva e Sá, Ma-

CURVOS 
Vigília 

Conforme e desejo do no so Episco­
pado e patrocinado pelo Senhor Bispo de 
Leiria vão diversas nações do mundo fes 
tejar o Dia Treze de Maio com a Coroação 
da Imagem de N.• Senhora de Fátima . 
Faz neste dia 13, vinte e cinco anos que o 
Santo Padre, mandando um seu Legado 
coroou em Fátima Nossa Senhora. O 
Bi po de mais de meia centena de Dio 
ce es do mundo vão também realizar nas 
suas igrejas catedrais, igual cerimónia para 
festejar estas Bodas de Prata que o Vigário 
de Cristo fez na Cova da Iria . 

Nossa Senhora é na verdade Rainha 
do Mundo; queremos que Ela venha reinar 
a começar pela no sa própria vontade em 
cada um de nós. A cerimónia vale na me· 
dida cm que fizermos a preparação . Ja 
em 20 e 21 de Março, estivemos, confor­
me indicou o Senhor Arcebispo Primaz 
em rigorosa vigília e penitência na igreja 

pós a missa vespertina das 23,30 h. se· 
guiu-se a exposição do SS. Sacramento até 
as 6 h. da manhã em adoração contínua 
Muitas foram as comunhõe na véspera e 
também no Domingo à mis ·a das 6 hora 
da manhã. Foi grande o sacrifício de tan­
tas pessoas que voluntàriamente permane. 
ceram em oração eucarística durante toda 
a noite. Foi bem feita esta preparação 
para pensar como havemos de fazer a no ·sa 
entrega bem decidida de cumprir o que 
' ossa Senhora veio pedir na Cova da Iria 

O Mundo que é inimigo de Deu e ta 
decidido a derrubar o reino de Deu em 
nossas almas. 

E: Nossa Senhora, a Raínha do Mundo 
que está a impedir este inimigo de vencer. 

Queres confiar nEla e estar com Ela a 
trabalhar ou abandoná-la? 

Decide-te . 

Provérbios 
A maledicência e o vício das almas 

vis e cobardes. 

E cucar com prazer os intrigui tas e 
maldizentes é pôr-se na contingência de 
nunca conhecer a verdade. 

* 
Falando mal do teu próximo revela~ 

quem és tu me mo 

Quantas linguas, quantas flecha . 

nuel Roças de Lemos, José da Silva Brás. 
José Jorge da Torre, Mário da Silva Bar­
bosa e Laurinda de Sá Palmeira. 

20 Francos -Aurélio Ferreira Pire . 
120$00 - António Torres Neiva. 
150$00 - Ramiro Roças Pires. 
200$00 - Manuel Rocha da Cruz. 
Aos nossos estimados amigos pedimos 

desculpa por no último número não nos ser 
possfvel publicar os sens nomes. Agora 
vao todos. Em nome de •Mais Alto• que 
é vosso e para vós - obrigado. 
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Palmeira 
As obras da Igreja 

inda e mantém em ponto morto o 
problema da obra da no a igreja. 

De de que a tentativa feita pelo , 'atai 
falhou não mai e voltou a tratar do a · 
unto a ério, até para dar tempo a todo 

reflectir demoradamente o ca o. 
Agora parece oportuno debater nova­

mente a quesrão e fazer a ondagem da 
opmião publica. para se definir qual o me 
lhor caminho a cguir e qua1 a obra a 
realizar-se. 

reunião geral para di cu ão e troca 
de pontos de vi ta sobre o melhoramento 
da Igreja e tá já marcada para breve e e · 
pera- e a pre eoça e o intere e de grande 
número de paroquiano . 

Visita Pascal 

Realizou-se, a Vi ita Pascal ao lare 
da nos a paróquia que a quizeram receber 

Tudo decotreu da melhor forma, para 
o que muito concorreu o belo dia de pri · 
mavera com que fomos mimo eado . foi . 
to au entes vieram, então. vi itar o seu 
familiare . Foi realmente um dia de pro· 
funda vivência familiar e cris1ã. 

Festa de Santo António 

Ultimaram-::.e o::. preparativo para 
fe ta de Santo António, a realizar n!sta fre· 
gue ia nos dia \ 2 e 13 de Junho pró i­
mo, com grande e plendor. A Comi ão 
tem sido iocan ável na angariaçao de meio 
para enfrentar as elevadi ma de pe a e 
a fregue ia tem torre pondido genero a­
mente. 

l a 2 •-feira de Pá coa houve junto da 
Capela de Santo Antonio um animado lei­
lão de oferta angariada por briosas rapa­
riga que rendeu uns milhare de escudo . 

lais uma prova do trabalho e interts e 
de todo pelo bom êxito da fe:.ta de Santo 
António . 

4t Do Brasil 

Chegaram recentemente da nação irma, 
onde e en ontravam há anos, acompanha­
do de sua e posa os nos o amigos José 
Alve da ruz. de Terro o, e Celestino 
Ferreira eve , de Erra d' 

Baptizados 

- Em 1 O de Janeiro. João Paulo, filho 
de Jo é ~laria Magalhães de Sá Ribeiro e 
Maria Angelina da Costa Boucinha. Fo­
ram padrinhos João Baptista da Costa e 
faria da Co ta Boucinha 

- Em 17, Paula Cristina, filha de Al­
bino Maciel Quintas e de Maria Jacinta 
Gomes faciel. Foram padrinhos Jo é la­
nuel Gomes 1aciel e D e o linda Gome 
Maciel. 

- Em 7 de Fevereiro, Celeste 1aria, 
filha de Alfredo de Matos 'eve e de 1a­
ria Amélia Cabreira da Silva. Foram pa­
drinhos Jorge Manuel Gonçalves Martin 
e faria Ceie te Cabreira da Silva 

- Em 14 de Março, António Jo é, fi­
lho de Aurélio da Silva Martins e de Maria 
do Carmo da Silva Martins e Teresa de 
Jesus da Silva e Sá. 

Visita Pascal 

1 o Domingo de Pascoa saiu o 'Com 
pas o· a levar a alegria de Jesus Ressusci­
tado a todos os lares que assim o dese­
jaram. 

E: santo este costume da nossa gente 
cri tã abrir as portas da sua casa de par 
em par e r .. ceber em testivas aleluías a 
imagem d'Aquele que morreu por todo~ 
os homens e que agora continua vivo 
entre nó . a visita pascal imitamos a 
aparições que Jesus começou a fazer a 
tanta gente logo que saiu vivo do sepul­
cro ão admira, pois, que os cristãos 
irnitadore de Cri. to, manifestem a sua 
grande alegria, atapetando ricamente a 
entradas das casa e os caminhos. 

Ao findar do compasso, grande parte 
do povo encontrava-se na igreja para mai 
umo vez beijar a Cruz e receber a benção 
do S. S. Sacramento. Concluiu-se com a 
·anta missa em que o pároco lembrou a 
todos que tam bem havemos de ressus 
citar pelo poder e bondade de Jesus Cristo 
e agradeceu ao Senhor e aos paroquiano 
a te ta que finalizamos 

Nossa Senhora de Fátima 

Em 9 de Maio o Sr. Rosendo Santo 
Portela mand-t celebrar uma missa canta· 
da e fazer um ermão em honra de 

o sa Senhora de Fátima para cumpri · 
mento de uma promessa. 

Foi convidado para fazer o sermão o 
Rev. Sr. Arcipre te de Esposende, P.• 

1anuel Bapti ta de Sousa. 

Do Ultramar 

Terminaram o serviço de comis ão em 
defe a da Pátria no Ultramar os conterrâ· 
neo : Marcilio Martins de Faria e Lui 
António Boucinha Porteld. Louvores ao 
Senhor pela alegria que deram à suas 
familia no regres o. 

Benção de Casas Novas 

Prepararam as casas para serem ben­
zida na visita pascal os Senhores : Hen­
rique Dini da Lage e Sousa, Abílio Mar. 
ques 1artins, Artur Serra e António Bar­
bosa de Jesus. 

- Em 4 de Abril, João Carlos, filho 
de Cândido Boaventura da Silva e de D 
Maria Lucilia Nogueira Arantes. Foram 
padrinhos fanuel Seba tião Nogueira Aran­
tes e Maria Helena Boaventura e Silva . 

- Em 25 de Abril, Luiza Maria, filha 
de Joaquim de Miranda Ferreira e de Maria 
Fernanda Passos Fernande de Faria. Fo­
ram padrinhos Manuel Teodóro Faria Alves 
e Maria Luiza de Passos Faria. 

- Aos recém-baptizados desejamo um 
próspero futuro. 

de 
Tríduo do Coração 

de Jesus 

- 3 

Realizou esta freguesia o tríduo do 
Santíssimo Coração de Jesu que decom:u 
dos dia 17 a 21 de Março. 

O pregador, Rev. P.• .Areias da Costa 
pároco de Vila Seca, (Barcelos}, agradou 
plenamente e foi bem escutado. 

Em 21 quase toda a população da 
freguesia fez a sua comunhão pascal 

Amigos do Boletim 

Entregaram mai algumas esmolas para 
ajudar as de pesas do boletim a que muito 
agradecemos. 

Com 20$00 - Mana da oledade Mar­
tins, Artur Francisco Serra e Maria Ame· 
lia da Silva Garrido . Com 7$50 - Antó 
nio Cândido Cruz ; Com 5$00 - José da 
Cruz Viana 

Baptismos 

Em 7 de Março recebeu a aguas do 
baptismo João Paulo, filho de Arménio 
Chave Rodrigues e de Celina fartin 
Rodrigues. Serviram de padrinho João 
Alves Pereira e sua esposa Rainha do 
Vale Pereira. 

No mesmo dia também recebeu a 
águas regeneradoras Manuel Fernando, 
filho de Laurentino de Faria Fangueirinho 
e de Maria Emília de Matos Calado. Fo· 
raro padrinhos Manuel Marques de Carva· 
lho e Maria de Jesus Rodrigues Serra. 

Em 4 de Abril começaram a ser filho 
de Deus Fernando lanuel e Jo é Fernan· 
do, gémeos, filhos de Manuel Faria Lima 
e de Marceli na fato Boucinha, tendo 
ido padrinhos Abího Gonçalves da Silva 

e Maria do Carmo Matos Boucinha, do 
primeiro, e José da Costa Boucinha e r­
mioda de Sousa Matos, do segundo. 

Em 5 de Abril recebeu o acramento do 
baptismo Maria Manuela, filha de Augusto 
da ilva Gonçalves e de ldalina Vilas Boa 
Dia , Foram padrinhos Rosendo Portela 
Gonçalves e Maria Verónica de Lima 
Vilas Boas. 

Em 25 de Abril foi baptizado com o 
nome de Fernando Jo é, nascido a 16 
filho de Manuel Faria Fangueirinho e de 
Maria Marta de Sousa lartin . Foi pa· 
drinho Ga par de Sousa Barro Brandão 
e madrinha Teresa de Sou a Martin . 

Visitas 

Aproveitando as férias da Pá coa en­
contramo aqui muitos estudantes, meni­
no e meninas, e amda alguns serviçais e 
emigrantes, que, de diversas partes, vieram 
visitar as uas familias. 

Tiveram a amabilidade de nos cum­
primentar e a todos o Mais Alto deseja as 
maiores prosperidades em continuação das 
suas ocupações. 
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AI uem de entre vo · me e crereu. 

... .. gostaria que no nosso 
jornal, onde tantas vezes nos tem 
falado dos nossos problemas, nos 
falasse das relações rapaz-rapa­
riga ( ... ) namoro, no tempo 
em que vivemos,.. 

Foi para mim satisfação aderir ao teu 
pedido e aqui vai a respo ta, só em parte. 
L'isto o problema er muito extenso. fo se 
assim o desejare depois poderemo conti· 
nuar a esclarecer ponto . 

Quando olhamo:. o momento presente. 
om erenidade e sem influências externa. 

chegamo a conclu ão que há muitas coisa 
errada na no sa jm·entude. ~âo queria 
que pen a e que a minha re po ta cheira 
a bafio ou e tá antiquada se te disser que 
es a crise não é de desobediência, de re­
beldia, de má educação, de sexualidade 
mas sim a falta de relações • homem-Deus. 
ou seja oração que leva a antidade. O 
joYem como adulto não pode er feliz com 
tudo que o mundo lhe dá. , ece ita de 
e tran portar para a 1 é m de~te mundo . 

• a relações rapaz-rapariga ( namoro) isto 
mai e e. ige visto que são novo e inex­
perientes, visto que a imaginação é mai 
que nunca a louca da ca a, é o tempo em 
que e fazem mil e um projectos corre -
pondentes a ou t r o s tanto sonhos. O 
preceitos de Deu estão bem feito e 
nele encontra o travão para todo es e 
mal e:.. 

Algun durante o tempo de namoro 
procuram atisfazer os seus de ejos camai . 
manife tando o seu amor por tudo aquilo 
que cau a prazer. E te amor não é ver­
dadeiro. porque acaba enquanto que o 
outro não acaba . E te amor. com toda 
a preocupações ociais a ele inerente . 
leva-os a agir por implu o do coração e 
ó. e quecendo que a inteligência, a razão. 

o pen ar, tem o papel mais importante na 
e colha do futuro marido ou espo a. O 
amor ensual, cega, apai ona, embota a in­
teligência e não deixa que e ta veja o que 
mais convém à felicidade. não deixa que 

Aos Pais 
Contmuaçio na pigioa 1) 

Quando o filhos têm conhecimento da falta 
de educação moral dos pais esta torna- e 
difícil de administrar visto que falta o 
exemplo. 

Ao menos que haja a coragem nece -
ária em reconher os erros, em saber apon­

tá-lo aos filhos para que e tcs não ejam in­
felize e olhem a tempo para a sua conduta. 

Educação Social : - Preparar para 
a vida, dando um curso, procurando um 
emprego, ou encaminhando para uma pro­
fissão egundo as possibilidades de cada 
um e as suas inclinações. 

A seu tempo orientar para o casa-

e ta ve1a as qualidades e defeitos mút os. 
Os laço do coração são quebradiços e 
quando se namora só com o coração temos 
um namoro mal orientado. 

Quando vais comprar uns sapatos com­
pra-los só porque são bonitos, ou porque 
ão bons? Se o sapateiro te disser que 

ao fim de um dia de viagem já não ten 
apato , continua intere sado no negócio'> 

Julgo que não. E não, porque pensas 
( acto de inteligência) que o negócio não 
te é útil. e não te deixas levar só pelo co­
ração e fantasia que te diz que são boni­
tos. Do mesmo modo o jovem com quem 
namora não é para viveres com ele só um 
dia, nem um mês nem mesmo só um ano. 
mas é toda a vida . Daí não basta qut: te 
agrade aos teus olho , à carteira, nem 
mesmo no entimento. E: preciso pensar 
e pen ar muito nas qualidades e defeito 
mútuos, no temperamento e maneira de 
er numa palavra na pessoa total com 

quem terás de viver. 
.Casamento bem preparado geralmente 

e feliz. O mal de muitos lares - desunião, 
pancadaria. infidelidade, etc. - são sempre 
fruto de imcompreensões familiares que 
procedem quase sempre de namoro mal 
orientado cegueira provocada pelas paixõe 
ensuais, ou então porque foram mentirosos 

um para com o outro. 
Perante isto a inteligência deve estar 

pre ente no acto do namoro para que se 
pense e não e deixe cegar pelo sentimento. 

Vais-me dar licença para perguntar a 
tantos jovens: 

'ão haverá nada a corrigir? 
ão te parece que és muito novo (no­

va) para andares a arra tar a asa? 
ão te par e c e que ficam mal essas 

conver a ? 
1ão te parece que e e lugar onde 

namora não é conveniente? 
1ão te parece que aquela atitude te 

envergonha? 
ão te parece que vai fungindo de 

Deu ? 

• 

A resposta é sincera. 
crei.•er e que o teu exemplo 
a fazer o me mo. 

Continua a es · 
arraste outro 

menta, sacerdócio ou vida religiosa dando 
liberdade na escolha da sua vocação. 

Devem os pais governar com autoridade 
benevola e compreensiva toda a vida dos 
filho de harmonia com a ua vida e en­
quanto e tiverem a eu cargo . 

E dificil educar? Sim. 

1as perante a dificuldade era melhor 
aos pais cruzar os braços, sem uma pala­
t'Ta de ensinamento, de coragem, de ajuda 
perante as dificuldades dos filhos? 

Pobre pai que não fazem nada pelo 
filhos. 

Pobre filho os que não têm pais. 

MAIS ALTO 

Há quem nào goste de desporto, mas 
há muita gente, sobretudo jovem, que adora 
o desporto no seu modo de ser. Nós pen­
·amos que gostar de desporto e sobretudo 
praticá.lo é muito útil e trás grandes bene­
fícios tanto fisicamente como para o espí­
rito. Para o corpo porque o desporto é 
preciso para a constituição física, como a 
juventude para o homem; para o espírito 
porque a regras de jogo quando cum· 
prida Levam o homem a um auto-domínio. 
benefício para o espírito, e também, alguem 
11ós conhecemo , que de cança o pírito 
com o de porto. 

1 UVENT DE E f)E PORTO 

Pode porém o desporto s~r bom ou mau. 
É bom quando praticado para o bem do 
outros e para o desenvolvimento físico e 
psíquico e quando contribui para a educa. 
ção total do jovem. Sim o de porto tam­
bém educa, sobretudo na ujeir;ão ao cum­
primento da lei. 

Pode er mau. 1wo em si, mas, nos eu 
praticantes, quando o usam para conse­
guirem fins que não condizem com a per o­
nalidade e se servem dele para e vinqa. 
rem do parceiro que foi meno correcto. 
O jovem que pratica o desporto tem perso­
nalidade, personalidade de jovem, se o fim 
do jogo não condiz com a personalidade 
da juventude, mas da juventude que pensa 
e sabe o que quer, o desporto pode ser 
mau. A juventude é uma vida, vida que 
e vive e o desporto é uma vida que se 

pratica. Sejamo joven e para i so ame­
mos e pratiquemo o de purto desde que 
eja para o de envolvimento do bem e da 

l'Írtude. 
,Q GRUPO. 

" Se a tua vida não contribuir 
para aumentar a felicidade do 
mundo ... é em vão que tu vives» . 

lf. * 
,, Olha para o alto e confia ; 

ama sempre que olhas para o 
lado11. 

O Senhor Sineiro 

( Conun. da pàgrna 1 ) 

construir para mim e para os meus 
irmãos, (somos quatro) a casa que 
ele não nos pude dar». 

• 

Que te parece? Que atitude mara-
vilho al Que lindo uma família 
unida! ... 

Aqui fica este exemplo do Sr Sinei­
ro à consideração . O pai devia er 
mesmo um rico pai que também criou 
amizade entre os filho . Faz-me lembrar 
tantos que ainda o corpo do pai esta 
quente e já discutem como dividir os 
patacos ou uns palmos de terra. E por 
causa de uns míseros escudos roubam-se, 
atraiçoam-se, invejam-se, odeiam-se, etc. 

Pensa um pouco m to 


